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Publica-se aos Domingos. A assignatur;) é de 5 :000 por anno, para a cidade e 0 :000 para fora 

T (formas, apressa, determina, auxilia o de-jealacs déi 

'queòíõeá sodaei e políticas. 

j " I "A Imprensa Ytuana''do Instituto do Novo Mundo» 

Será }CO?lSíãercZaõ ãSSlg/ia.Kte, 0 ^&£paode6ta e sempretenção apresenta-se perante ¥éa''. EI-

nQ,l- ftâèr d h07ira de não CZVDtVer 0%, não tem cor política, dedica--eexclu ivameiif a i;u-

jornal no prazo % 6 dias. !truc<^ e exercic[o dòs *"?&*" do instituto Yt.ia:u>. 
[servindo eíla de arena aonde os novos gladiadores do 

(futuro venha'm exercitarsuas forças dapalavraedaidéa-

li Iiupioíiúa liltdiíii 
PEIla nua pertence à grupos, antes pede o auxilio de to-

U. 

[dos. Suas columnas são francas artoJos.oa artigos tea-

YTU 8 DE FEVEREI&O DT: 1875. [dentes a instrueçãò e aperfeiçoamento da educarão,as-

, _ "; [sim como a >>• de tníerè$3è Iosál, e arrè lar de si questões 
Curtivar o espirito, expandir a ititcIHgencia, render] 

. , ., • fpfcssoaes o' possam de lave offender súaceptibilidadeá. 
iCHlena fem ao pensamento, é por som duvida uma e x W l l 

encii indeclinável da natureza humana, que, sempre] "A Imprensa Ytu ana" tem a sua tvpcgraphia pro-
aetiva solíreos constantes estimulo? da rasão. procurnjpria, onde também bs discípulos do Injtitutò poderão 
- manifestar as-suas elaborações por todos os meios reaes.siniciar-.--e no estudo da arto. 

A Ignorância, por longos séculos, foi o apanágio dos Ex;ste um uom(J por £j fórma jj^ ^ Ip$t[t^ 

povo.-'; % palavra escripta não gnegava até as massas, ',r. . . ... ., . 
) i iuano, que "ern ingratidão esquecei-) no primeiro 

ella vivia se consumia e perpetuava-se em pergaminhòsj 
1 . / „ . ,,'número de eeo jornal. Esse nome é o do dr. José 
, empoeiraçoã na? impenetráveis regiões da "sabedoria 4 
« ., ( tCarlos Rodrigues, o creador do Instituto fbrmado n'e?-

uaquedes, tempos. ) i ° 
M„ -^nAn a *;_•!.J * • •• i x, • -T;,^n J

ta cidade eom os grandes e importantes-donativosf<aàt<i 
Mas qu:mao_a civins^çao onuiifia do chriPaanismo, e.- « . " 

apurada $» cr^-A dás hoVas idéas sociaes começou ain-por aquclle illustre Inteiro. 
fiítrar--.-;rv'na generalidade dos,poVcra, os homens com-. Oxalá que'osYtuaros possão comprehender a grar.de-
érelenderam a aua verdadeira ipisaão, -então cpmeça~'8ae impo-fuiciadeshi instituição, não a deixando perecer. 
. Tara a recolher as tnulkisões do passada e oa factos dui , 
presente, a infundir oa oonhecáisientos que possuíam ea] 
' ' i I 

exarar no papei o que pensavam. 
-••*•- ' , - . i 
,. Çanio o monopólio. i\a«ceo a -imprensa, com' â i'rii-1 

«a^.-fciÉi.TKBHw^grti-t-r^atr^ir^tM M A M — '- ••Kl 

prenda a livro, o. livro thesouro a pecúlio do sábio, o 0 I N S T I T U T O Y T U A N « > D 3 N 0 Y 0 M U N D O -

envangeSiQ da regeneração dos poVos. 1 -n>" • -,,-,*,. 
2 ki preciso passearão-pclae--! lias., do .Instituto parcas 

Surgio também o jornal, livro conawo, onde oliómeinj , ,. _ ,, . 
ü :•-.-"•: p.vaJ »a presentea que noa fe/. ouistiutore» 

mai.ária para meditar, iiwtrair-M a recrear^. t, .. ;]j N )yo ^^ 
Ojòrnalí a grande alavanca de Archimedes; <p àHado fundo a ãalsída3pri«cir*a 
«feeutepriucêpio.?, de i fi;:.,i.>•-. • «V. suscita^e-jlft^as. Clieiasd*bancoi, mcò&s, uiappnf,todoo»e«e*-

•iclia 
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sario para uma escolhi de primeiras lettras, é como voacão do Salto que se acha cm tal estado de ruilna, 

não existe igual na provir.cia. [ter. io as guardas ou grades lateraes completamente 

Uma outra, que serve de. bibliotheca, contem em estragadas, a ponto de,, nos logares mais perigoslos) 

suas estantes mil e tantos volumes, bons, em,portu-pãò existir guarda alguma, sem qne até hoje.tive%se 

guez em sua maior parte. tido solução. 
Não são livres velhos estragados, são obras novas, Cl: amaina para, isto a attenção do exm. govci 

.encadernadas, eimportantes. [provincial, de quem esperamos ser benignamente 
Muitas- obras novas tem sido dadas de presente acendidos. 

bibhothcca, que todos os dias augmenta de valor com! 

valiosas dádivas, . 3 

Temos em outrâ salla a typographia, que hoje dà o 
seu primeiro numero de jornal, que tem de servir dej 

apredizàgcm aos meninos que qukercni aprender. t 

E' e?te um meio de vida, que muito lhes pódeser-1 
vir algum di;>, pois sabem todos a necessidade que ha] 

de typographos, meio honroso de vida que formouj 
Franklim, e tantos grandes homens de que se gloriai 

a humanidade-.- . | 

Eis .em resumo os presentes que nos fez o flhistxâ-1 

•do redactor do JÍOVO-MITSD«. Oxalá de 'o novo \ 

.'jornal ensino e proveito, como as-aulas tem dado, a] 
tantos meninos que alli aprendem-

S. 

SUPPL1CA. 

Ergue-te flor sobre o chão pendida,, 

Alma gelada que ainda palpita amort 

Ergue-rtee sorve do amor a tsçi, 
Yens, que eu sou teo mágico fulgor. 

Ergue-te alma, que no alvorecer da yida, 

Dispertaste linda, qual astro luminoso:; V*S 

Ergue tua fronte j falla-me em amor, 

Que esquecerá- de tudo no braço do gozo. 

;ca 

mm 
uuumuu 

Se os lábios do algoz noa teúsTõ 

E libares o nectar que mudo te offertar; 

Fujas, mil v< z :s lutares com a morte, 

.POSTE B O SALTO 

Consta-nos que a câmara municipal d'esta cidadê  

tem, por mais de uma vez,represeníado.ao exm. go-jj 

verno provincial sobre a urgente necessidade de fazér-j 

loüciario 

J. J. DF, ALME 

O INSTITUTO DO NOVO M U N D O Ei! YTU— 

'•se eoncertos na ponte sobre o rio Tietê, próximo á po-} Tem recebido os seguintes donativos : 

ÉMl 
és desprf sada e amesquinhada na terra! 

Mas em quanto uns carregfam os sòbroatos • cemo ya-
Ainda folhetim !—dirão alguns leitores deixando oa->8adaB avnl.mche, p.,ra e B m a g g j aodescc^hec^^bae*» 

hir um "'olhar de revez, sobre estas pobres linhas. E'Pllct01. d'estas linhas, outros, e principalmente aqnellçs. 

terão rasão. N'este século de positivismo, nesta qua-.a ̂  ^ dcy o mmh.x m~e< a&aná©«*ae um sorris)) d* 

benevolência extender-mc-hãn a mão em tua aperto uni 
- , . .; 

• dra interessara, em que se escreve por algarismo a tais-?. 
•-toria do homem e illuminou-sc o coração do organismo! 
ihnmano, qual ?erà o-beoeio- capaz de sacrificarjmej • | 
momento de attenção ái banalidades, ásroseas chimeJ 'E tão funda vai a minha convicção que, antes desu-

rasdeum-Mheíim-?! Quem levantará es olho, á bo-J»* a» - ^ ^peri»r a ju-víar-me com meus illustrcs 

^Iiade sabão que passa cambiando, quando os tem arava- companheiros não pude vencer a tentação Ãe aguardar 

< do» na ecára, que cresce na burra, que estala? Quem";,." minhas amáveis leitoras aqui no pavimento terrey. 

crestará ouvidos ao canto dojwasarq que voa, se clle'p.TO apresentar-lhes meus respeitosos aomiimefttof. 

yjão tem ae harmonias metálicas ? 
•j 

^ ŝ.Ijjpoesi»", poesia,.mimosafilha doé.o&us.! Como .. • .. 



Dr, Leoncio de Carvalho deo a quantia de 100$ I S O I R E E . — N o dia 4 do corrente mis o sr.. coronel 

Dr. Raphael de Agaia r Barros, 100$ ^Francisco Pereira Mendes reunia em sua casa todoi os 

O sr. Monte-Ncgro, diversas obras de utilidade, [membros da sua família e alguns amigos para festeja* 

Dr. .Joaquim de Paula Sousa, livros importantes.í- Q q!l|U(luasCdimo anoiveraario de seo casamento. 

Estes factos são raros 

H O S P E D E ILLUSTRE.—Acha-se entre nós de. A o sr. coronel e sua cxma. familia, nossos siaeéros 
... 

passeio, o illustrado dr. Leoncio de Carvalho. fparabens. ,-

Saudámos com júbilo o prcclaro cidadão que en-| .• 

tre outros títulos, que o fazem credor da estima e res-j. . T „ L ^ A* 
1 I E L E I Q A O — P o r acto do Governode 24 de Janeiro a« 

Peito publico, possueo de haver sido u m dos poueoss .'.-.. , , , , ., -• 
1 51876,íoi designada a primeira dominga do raezdeAorii, 

•que até hoje tem trabalhado com verdadeiro interesse â  , . . - »T . . . 
(para a reunião c m todas 0.3 parocluas do império da» 

bem da instrucção da3 massas populares-
nunfas parõchiaes, que em vista da nova lei, devem dar 

Á ''Propagadora da Instrueaão^em S. Paulo è oi , ,. , ,.,,".., ^. 
1 ^começo aos trabalhos de qualificação de votantes- li

mais bello monumento desta gloria sua. 1 , , . . . , . , , 
fCou também marcada a primeira dominga do mcz de 
[Outubro para a eleição de eleitores, vereadores e jui-

• . tass he Parque devem servir no quatriennio que eome-
SI N O S . ~—Consta-nos que o revd. padrejesuita| 

„ , , rr.i n n- i • • J c T> [cará era Janeiro de 1877. 

Bartholomeo Thaddey, eapellao da igreja do Sr. 15omjv 

Jesus, trata de agenciar donativos para a compra de 

Binos para aquella igreja, Louvamos a idé*., porque ce-í 
íebrando-se n'aquella igreja festas importantes como]. I N T E R D I C T O . — F o i julgado interdlcto pelo dr. 

sejãodo" Natal, Anno Bom, S. Luiz Gonzaga, Me2,Ju'z de Direito o cidadão portuguez, Dionisio Pes-

Mariano," não tem a igreja u m sino que sirva; os qu^ 8 0 a Graça; ejt.i nomeado curador do mesmo o sr. Mar
cos Antônio Teixeira. 

existem estão inutilisados. 

T 
I 

Fazei-rae o' favor de entrar, minhas senhoras, e es-J — Perdão, rainha senhora, uadaquerO dizer- . 
pero de vossa bondade desculpa por vos haver recebido| — Isso não se entende somente com nosco ; porque 
em nma sala ao rez do chão, tão modesta e despidadejjna,> sc referio cm primeiro lugar aos homens? T e m 
custosos adornos ; mas que fazer, se o tempo q u ^ » ^ Í^Ç"1 ™r-5C « ™ moeialio magro e esguio como 
m e foi concedido era instífficiente para aíavial-a conJ u r a a flSeha' e m smma u m ~ VVStçxU l m r a aadarveá-
«onvinha a tão iilustres visitas. |'iíd°- calçando pántaloaas-tlo .largas nas extremidades 

— Sr. foihetinísta, uma vez que tem-nas em sui^' ̂ t o de occultar-lhe.oa^s! 
,. , , , , ,, . „ ",':'. ' f Permittam-mr. rainhas1 senhoras, ea não as aniziao-

eompanma, e dever de u m bom cavalaeird nao deixar* ?
 l 

..-, , , Bestar nem de leve, e eoneordo que a exag^raeão-seja 
s tantas mo;,as caladas. í l a * J 

c. . . |do3 dona sexos. Mas. . . mudem ca deassumpto; 
oun, prima, aqui o sr, rai faltar-nos sobre as mo-j 

, tquero restabelecer a harmonia por intermédio de uma 
q^aa nova. Con-ta-ina que por estes dias teremosen-

- - Per diol minhas senhoras, isso seria deseiiea-Lré ró. à companhia lyriea Italiana; vera ella propor-
dear sobre minha cabeça a mimosa colara de iodo o^;. .n:UXlüa <llUfl n,lites! de verdadeiro extasis com a Tra-
sexo de v. exa. ; porqne diria, per exemplo, rcferinJvjata e Ernaní. Reeaanraando a atterção de v. exas. 
do-mc aos penteados—:ia se tal mi ia fosso conhe-jcom especialidade a primeira, esse sempre applaudido 
cida da antigüidade, não teriam algünsastron unos es-animo do harmonia e sentimento. 
.colhido o monte Braneo-.para pon*o de sttas oi jerva-1 E' possível que tenhamos de filiar mais latamente 
Ç ,e3« »i\ ella; portant i .v REVOTIÍ. 
— Entâp o sr. quer dizer que.., i N I N O . i 
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fel â t á I «j»W | 
iVO HOTEL DE EUROPA 

AB ̂ w 
O SR. F E L I X M A L B E G , professor de magn©: 

tismo, partecipa ao illustrado publico d'esta cidade 

que acaba de chegar do Rio de Janeiro e S. Paulo. 

onde tem adaucrido grande reputaçã» pelas nnmero-

5 4 " * ií U A Vi) L U A I M J Í < Í l L . K / " 5 4 í6a8 Cl-r:is fiue tom obtido, como provãq os certificados 
jque espontaneamente lhe foram dirigidos ; demorar-sc-

F F R D I N A N D G Ü I L L O N , relojoéiro, tem ahpnAa n'ee'ta cidade onde se acha a disposição das pçssoas 

ra de partecipar ao respeitável publico desta cidadejjqué o -quizerem procurar, como também trata por 

. oue abrio a sua oüicinade relojaria a rua acima indicr'-Jcorrcsi)<;iKÍenc-;i e aU(-«de aos chamados em casai par-
"i J i -, , -,-, jticulares. Trata com esn°cia!idadade doenças de ntp-
da, e que encarrega-se de todo e qualquer trabalho,) l u.i..aauaui. U J C U V » «« m e 

. ,.,,,. Í-.-.I .1 ' ?-o, morphea, pelle e outras cm geral. 1.2 
por mais uirhceis que sèjao, concernentes a sua arte,8 

àílanoandc—os por u m anuo. 
Espera por tanto mereèèfã cohfiança,do illustrado* 

povo Yíuano, assim como "obteve do da Oortc, or.dejDAS 10 E O R A S D A M A N H A N A S •'.) D A T A R D E 

esteve alguns annose também cm Campinas, ondetra-

' balhou '» mezes administrando a eaza do muito co

nhecido e estimado sr. Alexandre Perret, quando cs-] 

,:teve cm viagem para a Europa, 1—3.| 

E?itrada independente 

SELLARIA 
63 RIJA DO COfOERCIÒ — 83 
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1 

Encarrega-se de todos os serviços 

conoernente"a arte, como sejão : 

Circularcs,"'cartas de 

convite, bilhetes, 

cartões de vi

sitas, etc. 

APROMTA-SE COM TODA A BREVIDA

DE, COM NITIDEZ E PERFEIÇÃO, rOR 

PREÇO OOMMODO, PAGAMENTO 

ADIANTADO. 

LjBauer &' Filho : estabelecidos á rua aeimã mencionaria 

Si, Jcom loja de sellciro ècorreeiro, faaemsciente ao repe;-
<?vj ' . -
3*)|tavelpublíeo, que resolverão a vender seoa génèrosma-

[is baratos do que em qualquer outra casa ; achandi --o 

mas condições de 1::cm servH-os, eeperãõ a concutfencia 

jjíde seos numerosos freguezes, na certeza de que serão 

£í|bem servidos; tanto era preços como em qualidade dos 

KI , • , 
5j;trabalhos. Nesta encontrarão sempre objectos seguiu» 

1 j'tes : 

ígl Armações e ferragens para todas as obras de wáleiru 

Vi ie correv.ro, couros da todas as qualidades, scllaeceel-

Ipihs inglezes, ditos nacionaes, arrçios de trolr/care-

íyjnas do rio grande, mantas de todas ás qualidades, 

gr esporas, c.ítribcs, cabeções, freios de todas as quali-

««a,'dadas, bridôes, bolsas de mão e tiracol, m&Ilas pri 
S • '-''~: 

Yj Todas as correspondências devem ser dirijidas *P?priaa pãrá estradas de ferro, chicotes, polaihas, 
5 ao gerente Feliciano Leite Pacheco Júnior, & L d a s e uma infinidade de genetoa qu< seria longo 

Sj 77—RUA DA PALMA—77 
(£ Í . mencionar.—A' DINHEIRO. 
-- -í, * P 

ws 
U\ 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


